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 No próximo mês de maio, a UFVJM irá realizar a I Semana 
da Integração do Ensino, Pesquisa e Extensão (I SINTEGRA) 
da UFVJM, englobando a XIV Jornada de Iniciação Científica e 
Tecnológica, a IV Mostra de Pós-Graduação, o IV Simpósio de 
Extensão, a I Mostra de Ensino e a XV Semana de Enfermagem 
que será sediada em Diamantina (MG). Desta forma, toda a 
comunidade acadêmica está convidada a participar, no período 

de 15 a 18 de maio, desse evento que reunirá graduandos, pós-
graduandos, pesquisadores da UFVJM e demais profissionais da 
área para divulgar os trabalhos de ensino, científicos, tecnológicos 
e extensionistas desenvolvidos nesta instituição.  

O objetivo da I SINTEGRA é estimular a integração entre 
as áreas de pesquisa, ensino e extensão e promover o encontro 
de pesquisadores, estudantes e profissionais.

uFVJm 
integra ensino, 
Pesquisa e 
extensão

Parceria entre Sedvan/Idene e UFVJM leva atividades extensionistas às cidades dos Vales Odontologia investe em novos consultórios para as clínicas-escola

Integração//3

///
Programa 
Jovens 
Talentos

Programa Jovens 
Talentos para a Ciência 

oferecerá bolsas de 
estudos para alunos do 

1º período dos cursos de 
graduação. 
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Sim, “a UFVJM é nossa!”
 No olhar desses últimos 10 anos, parece visível 
que o Brasil enveredou para a dimensão do desenvolvi-
mento. Se irreversível, seguirá por vereda tortuosa e longa, 
em face, sobretudo, da dimensão continental do nosso país 
e das significativas assimetrias regionais e intra-regionais 
enraizadas, dentre outros, por fatores relacionados à nos-
sa colonização e seus desdobramentos, sem esquecermos 
de aspectos físicos do território.
As indicações dessa perspectiva são diversas, mas a prin-
cipal – e primordial – diz respeito ao investimento na edu-
cação em todos os seus níveis, como se pronuncia o novo 
Plano Nacional de Educação (PNE) no contexto da inte-
riorização do ensino superior público. Uma extensão im-
portante do investimento em educação superior, ciência, 
inovação e tecnologia chega com o programa Ciência Sem 
Fronteiras e, mais recentemente, com o programa Jovens 
Talentos.
O primeiro oportuniza a ida de mais de 100 mil brasileiros 
ao exterior, incluindo estudantes de graduação, pós-gradu-
ação e docentes, oportunidade de viver novas experiências, 
estabelecer convênios de cooperação e absorver conheci-
mentos técnicos e científicos. Esse pressuposto não carre-
ga nenhum sentimento de inferioridade em relação a país-
es ricos do hemisfério norte, mas sim o fato de propiciar 
a realidade de viver novas experiências pela concretude 
presencial, inclusive na relação de ensino e aprendizado 
em toda sua dimensão.
O segundo integra os estudantes recém ingressantes 
à realidade das atividades de pesquisa da Academia na 
perspectiva de que a vocação para o trabalho científico 
seja identificada ainda no limiar da vida acadêmica dos 
universitários.
Como não podia deixar de ser, o engajamento da UFVJM 
junto aos programas Ciência Sem Fronteiras e Jovens Tal-
entos foi prontamente providenciado, tão bem como a dis-
ponibilização de instrumentos necessários para maximizar 
a adesão dos nossos estudantes a esses programas.
Por outro lado, um programa do Governo de Minas - Pro-
jeto Universitário Cidadão – acolheu 70 estudantes e 10 
professores da UFVJM. No contexto das ações de Inter-
ação Social desse programa no Vale do Jequitinhonha e 
Norte de Minas nossos acadêmicos têm a oportunidade 
de atuar junto aos municípios de Grão Mogol, Buenópolis, 
Berilo e Corinto. O programa valoriza a formação profis-
sional e cidadã dos estudantes, ao mesmo tempo em que 
contribui para o desenvolvimento econômico e social das 
comunidades abordadas, fortalecendo a extensão univer-
sitária da Instituição.
Nessa visão do século XXI, o Conselho Universitário apro-
vou a inclusão das cidades de Almenara, Araçuaí, Cape-

///editorial ///2
UFVJM realiza i SeMana de integração  

ProJeto UniVerSitário Cidadão teM ParCeria da UFVJM
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UFVJM FirMa aCordo CoM daytona State College

dti ConqUiSta CertiFiCado green it da FUrUkawa

PalaVraS CrUzadaS

linha e Nanuque no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2012-2016) como sedes de fu-
turas expansões da universidade para a implantação de campus universitário. Com essa postura, a 
UFVJM renova, no contexto da sua vocação multi-campi, o apoio à interiorização do ensino superior 
público e valoriza o movimento “A UFVJM é Nossa”, deflagrado por organizações e comunidades 
de municípios do Vale do Jequitinhonha, desde a divulgação, pelo Governo Federal, da criação de 
mais 47 campi universitários em diferentes municípios do país sem incluir cidades da região do 
Jequitinhonha e Mucuri.
 O PDI, em si, não cria ou estabelece nenhum novo campus, no entanto fundamenta a 
expansão orgânica da Instituição que, por sua vez, concede a sustentação necessária às gestões 
políticas para a viabilização desses novos campi, gestões essas de responsabilidade das organi-
zações e associações dos municípios em conjunto com os políticos da região que integram as 
diferentes esferas do poder constituído.
 O impacto social com a inserção de campus universitário e os seus efeitos econômicos em 
regiões tradicionalmente excluídas do processo de desenvolvimento são do conhecimento geral e, 
por isso, apresenta-se como uma causa de todos. Se essa luta não se deu antes, não se deve atribuir 
a um desinteresse mútuo, mas, certamente, a diferentes fatores, sendo o mais importante a baixa 
escolaridade da população em geral. O círculo vicioso da baixa escolarização, que gera e perpetua 
as desigualdades sociais, é alimentado pela alienação aos direitos à cidadania plena, incluindo o de 
acesso ao ensino superior público de qualidade.
 Sim, a UFVJM é nossa!

Pedro Angelo Almeida Abreu
Reitor
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Integração é tema de evento na UFVJM

 A UFVJM realizará de 15 a 18 de maio 
de 2012, em Diamantina, a I Semana da Inte-
gração: Ensino, Pesquisa e Extensão, que en-
globará a XIV Jornada de Iniciação Científica e 
Tecnológica, a IV Mostra de Pós-Graduação, o IV 
Simpósio de Extensão, a I Mostra de Ensino e a 
Semana de Enfermagem da UFVJM. 
 O evento é voltado a todos os es-
tudantes da Universidade e será aberto também 
à comunidade externa; com isso, a expectativa 
é de um público de cerca de 3 mil pessoas. Du-
rante o período de realização da Semana da 
Integração, as aulas em Diamantina estarão 
suspensas e todos os esforços acadêmicos e ad-
ministrativos estarão voltados para a realização 
do evento.
 A I Semana da Integração: Ensino, Pes-
quisa e Extensão tem como objetivo despertar 
entre os estudantes o pensamento científico e 
extensionista, bem como estimulá-los à prática 
investigativa com vistas à resolução dos prob-
lemas que nos cercam. Em tempos de inovação, 
na era da informação e da busca continuada de 
melhoria da qualidade de vida, o evento coloca 
em pauta ações e aborda temas das principais 
áreas de atuação do profissional com a máxima 
integração entre os cursos da UFVJM. Em face 
disso, é incontestável que esta edição da Se-

mana da Integração constitui oportunidade de 
inovação e produção de conhecimento.
 A  programação será composta por pal-
estras e apresentações de trabalhos científicos 
e tecnológicos, na forma de painéis e apresen-
tações orais, por acadêmicos, pós-graduandos, 
docentes, técnicos administrativos e demais 
profissionais interessados. A Semana discutirá 
ainda temas que envolvem as várias áreas do 
conhecimento da UFVJM. O evento faz parte do 
Calendário Acadêmico de 2012 e o envolvimen-

///
to de todos os docentes é de extrema importân-
cia e relevância para seu sucesso. Apesar de não 
haver aulas, o período será letivo para todos. 
 A expectativa é de que sejam ofertadas 
mais de 150 opções entre palestras e minicur-
sos com base nos seguintes temas: Ensino, Pes-
quisa, Extensão, Internacionalização e Inovações 
Tecnológicas.  
 Contamos com a participação e colabo-
ração de todos na I Semana da Integração: En-
sino, Pesquisa e Extensão.

Programa de 
Assistência Estudantil
 A Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estu-
dantis (Proace) da UFVJM apresenta o quantitativo de alunos 
que será atendido com as modalidades de auxílios e bolsas 
disponíveis no ano de 2012 referentes ao Programa de As-
sistência Estudantil(PAE) da instituição:

Auxílio-transporte
 Visando alcançar o objetivo de 
propiciar condições que favoreçam a per-
manência de alunos que se encontram 
em situação de vulnerabilidade socioec-
onômica na UFVJM por meio do auxílio no 
custeio de gastos com o transporte para 
o campus JK em horários de atividades 
acadêmicas, a Proace firmou contrato 
com a Empresa Locavel para aquisição 
de vales-transporte.
 A partir de abril, o auxílio trans-
porte será concedido por meio de vale-
transporte aos alunos classificados em 
avaliação socioeconômica.
Cronograma de distribuição: Maio: 
07/05/2012 - Junho: 04/06/2012 - Ago-
sto: 06/08/2012 
 Os alunos classificados para o re-

cebimento desse auxílio no primeiro se-
mestre receberão até o mês de agosto de 
2012. 
Local de distribuição: Postos de entrega 
do Auxílio Alimentação – Campus I e Cam-
pus JK 
Horário: das 8 às 11h30 e das 14 às 
16h30

Apresentações Culturais da Semana da Integração

Modalidade x Discentes Atendidos

SeMana da integração reúne enSino, PeSqUiSa e extenSão no MeSMo eVento eM diaMantina

        500              05             500                    X                      150
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UFVJM participa do Projeto Universitário Cidadão

 A UFVJM participou no início desse ano, 
pela primeira vez, do Projeto Universitário Cidadão, 
uma parceria da Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri e do 
Norte de Minas (Sedvan/Idene) com a Universida-
de. O projeto tem como objetivo realizar ações de 
intercâmbio técnico e cultural, como atividade ex-
tracurricular e prática de ensino, que visam à redu-
ção das desigualdades da região. Este ano a UFVJM 
participou da Rota 2,  nos municípios de Corinto e 
Buenópolis, com a atuação de três servidores téc-
nico-administrativos, um docente e 33 acadêmicos 
dos cursos de Bacharelado em Humanidades, Ci-
ências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, 
Fisioterapia, Nutrição e Odontologia. As atividades 
tiveram início no dia 22 de janeiro e se estenderam 
até o dia 5 de fevereiro.

 Leia a entrevista que a acadêmica do Ba-
charelado em Humanidades, Amanda Azevedo Cruz, 
concedeu ao Jornal da UFVJM sobre sua participa-
ção no projeto.
1-Como foi participar do projeto?

 Uma experiência inexplicável que, com 
certeza, vou levar para o resto da vida. A convivên-
cia e a troca de conhecimentos com pessoas das 

diversas áreas do conhecimento foi enriquecedora, 
um aprendizado  pessoal e  profissional. O contato 
direto com a comunidade, poder colocar em prática 
o que você estuda é muito gratificante e faz sentir 
que todo esforço e dedicação de nós universitários 
valerão a pena.
2-O que você achou da participação da UFVJM 
no projeto?

 Em parceria com profissionais do Idene 
(Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordes-
te de Minas Gerais), a UFVJM disponibilizou uma 
equipe de docentes, técnicos e discentes para a 
elaboração dos projetos que seriam desenvolvidos 
nas cidades, o que resultou na realização de um 
trabalho de qualidade e seriedade, alcançando os 
objetivos pretendidos.  
3-Como as cidades nas quais você atuou rece-
beram o projeto? O que você considerou como 
mais importante para  elas?

 As cidades nas quais atuei, Buenópolis e 
Corinto, receberam os universitários cidadãos con-
fiando e acreditando que os trabalhos  do projeto 
seriam de grande ajuda para a comunidade uma 
vez que causaria mudança e acrescentaria conhe-
cimento a cada uma das pessoas envolvidas. O que 

Corinto e bUenóPoliS reCebeM a eqUiPe da UFVJM CoMPoSta Por 
37 PeSSoaS entre alUnoS, ProFeSSoreS e téCniCoS///

Projeto Esportivo Superação conquista 14 medalhas no Taek-won-do
O projeto de extensão “Projeto Esportivo 

Superação – Reagindo Contra a Desigualdade So-
cial” da UFVJM conquistou 14 novas medalhas espor-
tivas, na modalidade Taek-won-do Olímpico, no 14º 
World Taek-won-do Open Cidade Maravilhosa 2012, 
evento internacional organizado pela Confederação 
Brasileira de Taek-won-do,  no Centro de Educação 
Física da Marinha do Brasil, no Rio de Janeiro. As 14 
medalhas foram conquistadas pela equipe de alunos 
do Campus do Mucuri e adolescentes dos municípios 
de Teófilo Otoni, Mucuri (distrito de Teófilo Otoni), 
Catuji e Araçuaí.

Ao longo de pouco mais de dois anos de 
ação, o Projeto Esportivo Superação - UFVJM já 

conquistou 18 medalhas em eventos coordenados 
pela Federação Brasileira de Tae-kwon-do. Indepen-
dentemente do sucesso na conquista de medalhas 
nas artes marciais, o projeto visa contribuir para a 
formação de jovens, trabalhando os valores da per-
sistência, respeito ao próximo, respeito a si mesmo e 
à família, valorização do conhecimento, entre outros. 
Nesse aspecto, a equipe coordenadora do Projeto 
convida toda a sociedade, principalmente as crian-
ças a partir dos cinco anos, a conhecer e participar 
do trabalho. 

Os coordenadores e os atletas agradecem 
o apoio incondicional da Prefeitura de Teófilo Otoni 
e as demais autoridades e entidades: Instituto Fe-

deral Norte de Minas Gerais (IFNMG), prefeituras e 
diretores de escolas dos municípios de Teófilo Otoni, 
Araçuaí e Catují .

considerei mais importante para as cidades foi a 
troca de conhecimentos, experiências e informa-
ções entre os participantes do projeto e a popula-
ção.
4-O que o projeto trouxe para você em termos 
de conhecimento extracurricular?

 Trouxe a oportunidade de transitar por 
outras áreas do conhecimento, especificamente da 
saúde, participar da realidade de outros municípios, 
trocar experiências e conviver com pessoas de dife-
rentes faixas etárias. Além disso, a atuação nesse 
projeto mudou meu olhar sobre essas comunidades, 
pois apesar de serem desfavorecidas economica-
mente, possuem uma grande riqueza cultural.

Aluna dança com um morador do Asilo São Vicente em Buenópolis

Professor César, colaborador Franco com os atletas e apoiadores



graDuação /// 5ufvjm.edu.br

/// UFVJM investe em novos consultórios 
para clínicas odontológicas

 A UFVJM iniciou no dia 1º de março o trei-
namento de alunos, professores e técnicos do curso 
de Odontologia para o manuseio de 98 novos con-
sultórios odontológicos adquiridos no início deste 
ano. Os novos consultórios compostos por cadeiras, 
equipos e refletores atendem às especificações do 
que há de mais moderno no mercado, no que diz res-
peito à biossegurança, ergonomia e humanização do 
paciente.
 A nova tecnologia apresentada pelos equi-
pamentos atende às exigências da Vigilância Sanitá-

ria que exige a manutenção do equilíbrio dos micror-

ganismos dentro de uma Unidade de Saúde a fim 

de minimizar os riscos de contaminação tanto para 

o paciente como para os profissionais de saúde. Os 

novos consultórios propiciam um conforto melhor 

para o paciente e para o aluno. 

Em breve, esses equipamentos serão também 

instalados no Campus JK, nas novas instalações do 

curso de Odontologia que este ano completará 59 

anos de existência em Diamantina.

///
I Colóquio Internacional:  O Espanhol como Instrumento de 
Mobilidade Acadêmica e Profissional na UFVJM

Acontecerá na UFVJM, no período de 24 a 
27 de maio, o I Colóquio Internacional: O Espanhol 
como Instrumento de Mobilidade Acadêmica e Pro-
fissional. A realização do evento tem como objetivo 
central o fortalecimento da relevância do ensino-
-aprendizagem do idioma Espanhol no contexto 
brasileiro atual, não somente pelo aumento do inte-
resse no aprendizado da língua, mas também pela 
crescente demanda por profissionais graduados na 
área que possam trabalhar em diversos setores que 

exigem o conhecimentos do idioma.
 O evento terá como público-alvo professo-

res de escolas municipais, estaduais e particulares 
de Diamantina e região, alunos do curso de Bacha-
relado em Humanidades e demais pessoas interes-
sadas nos temas do evento.

 Estarão presentes no evento palestrantes 
nacionais e internacionais e na programação es-
tão previstos a exposição, difusão e o debate dos 
resultados das pesquisas acadêmicas nas áreas 

temáticas de interesse do Colóquio, a projeção e 
discussão da cinematografia latino-americana, e a 
organização de mesas-redondas com exposição de 
trabalhos sobre temas diversificados.

Alunos de Odontologia recebem orientação para o uso dos 
novos consultórios

Abertas as inscrições para o I Concurso 
Universitário Latino-Americano de Literatura

Estão abertas até o dia 30 de abril as 
inscrições para o I Concurso Universitário Latino-
-Americano de Literatura, realizado pela UFVJM e 
pela Agência Espanhola de Cooperação Internacio-
nal e Desenvolvimento. O objetivo é premiar textos 
inéditos nas categorias poesia e conto de tema li-
vre e escritos em língua espanhola ou portuguesa.

 Os três melhores trabalhos nas categorias 
poesia e conto serão premiados e receberão um 

certificado emitido pela UFVJM, atestando a qua-
lidade da obra para possível análise e publicação 
no mercado editorial, a publicação eletrônica pela 
Editora Académica Española, além de kits com li-
vros literários publicados pela editora da Conseje-
ría Educación-Embajada de España em Brasil.

 O edital completo encontra-se disponível 
em www.ufvjm.edu.br/dri e mais informações podem 
ser obtidas pelo email secretariadri@ufvjm.edu.br. 



graDuação /// 6
 A cidade de Araçuaí sediou, no período 
4 de janeiro a 4 de fevereiro, no Instituto Federal 
do Norte de Minas (IFNMG), o 4º módulo do Pro-
campo, curso de licenciatura em Educação para o 
Campo da UFVJM.  Participaram desse módulo 38 
alunos provenientes de 13 localidades do vale do 
Jequitinhonha e norte de Minas. Além dos cinco pro-
fessores do Procampo, o curso conta com o apoio 
de outros professores que se identificam com essa 
proposta de ensino. 
 Com esse módulo encerra-se a habilitação 
em Ciências Humanas e Sociais. A partir do pró-
ximo semestre, os estudantes têm duas opções: 
Linguagens e Códigos ou Matemática e Ciências 
da Natureza.  É importante enfatizar que isso não 
significa uma divisão, pois a coordenação, seguindo 
os preceitos e ideologias do curso, busca a inter-
disciplinaridade tão importante para qualquer curso 
de habilitação. Pretende-se formar docentes com 
perspectiva multidisciplinar que estejam prepara-

Araçuaí sedia 4º módulo do Procampo
dos para o exercício da docência nos anos finais 
do Ensino Fundamental e Ensino Médio, desenvol-
vendo também a capacidade de leitura de mundo e 
de compreensão do papel da escola no contexto do 
campo.
 Em conjunto com as atividades curricula-
res ocorreram eventos paralelos que contaram com 
a participação dos alunos e professores do Procam-
po. Entre eles destacam-se: o Festival de Nacional 
Teatro de Araçuaí e Evento Mulheres Mil. Foi reali-
zado também um encontro com alunos da IFNMG 
visando a integração entre discentes e docentes 
das duas instituições. De acordo com o coordena-
dor do Procampo, prof. Paulo Afrânio Sant’Anna, 
outro fato relevante foi a participação de dois alu-
nos do Programa de Incentivo à Formação Cientí-
fica de Alunos Africanos, um de Angola e outro de 
Moçambique. “O intercâmbio entre os estudantes 
foi extremamente enriquecedor, gerando debates 
importantes sobre a realidade sociocultural da Áfri-

ca e do Brasil”, afirmou.
 A Licenciatura para o Campo da UFVJM 
ainda está no formato de projeto, contudo, a equi-
pe do Procampo, em conjunto com outros setores 
da Universidade, está elaborando uma proposta 
de perenização do curso, visto que o mesmo se 
insere no esforço de afirmação da Educação para 
o Campo como política pública, o que inclui o pro-
cesso de construção de um sistema público de 
educação para as escolas do campo.
 A equipe composta pelo coordenador 
Paulo Afrânio e os professores Luis Henrique da 
Silva Novais, Leila de Cássia Faria Alves, Mário de 
Souza Santana, Thamar Kalil de Campos Alves e 
Patrícia de Fátima Souza agradecem a colabora-
ção dos professores Mateus de Moraes Servilha, 
Lucirléia Alves Moreira Pierucci, Marivaldo Apare-
cido Carvalho e Valmir Alcântara que assumiram 
aulas no mês de janeiro como professores colabo-
radores.

///  Acaba de ser criado no Campus do Mucuri, o Labo-
ratório Experimental de Educação, Cultura e Arte (LeduCAr-
te), uma proposta multidisciplinar envolvendo professores, 
estudantes e técnicos Faculdade de 
Ciências Sociais Aplicadas e Exatas 
(Facsae) e do Instituto de Ciência, En-
genharia e Tecnologia  (ICET). O labo-
ratório visa implementar processos de 
conhecimento, experimentação, forta-
lecimento e projeção cultural e políti-
co-social do Vale do Mucuri, por meio 
de ações articuladas e articuladoras 
da UFVJM e comunidade em geral.
 A equipe inicial é formada 

pelos professores Vanessa Juliana da 
Silva (Facsae), Valéria Cristina da Costa e Adenilson da Sil-
va (ICET), pela psicóloga Alide Altivo Gomes e estudantes. A 
sede do LEduCArte é  todo o Campus do Mucuri, ou seja, os 
participantes poderão se encontrar em qualquer espaço do 

campus: embaixo de uma árvore ou de uma escada, atrás de 
algum tapume, em salas de aula, nos corredores, a fim de de-
senvolver estudos, pesquisas, oficinas e demais atividades.

 Uma das primeiras atividades teve 
início no mês de abril. Trata-se da aber-
tura do grupo de teatro com aulas em 
dois turnos: vespertino e noturno. Os co-
ordenadores do LEduCArte convidam os 
estudantes para visitarem, prestigiarem e 
participarem das atividades do laboratório, 
sem perder de vista que uma efetiva de-
mocratização da educação superior requer 
um conjunto articulado de ações e políticas 
para ampliação do acesso e permanência 
do novo estudante na universidade, levan-

do-se em conta a sua condição juvenil e estudantil. Um es-
paço que oferece condições para um bom desenvolvimento 
das atividades acadêmicas e propicia a socialização motiva 
o estudante a permanecer na universidade (GOMEZ, 2002).

Campus do Mucuri cria Laboratório Experimental 
de Educação, Cultura e Arte



 Foi lançado no dia 5 de 
março para todas as uni-
versidades, o novo pro-
grama da Capes, Jovens 
Talentos para a Ciência. 
A diretora de Pesquisa da 

UFVJM, prof.ª Ana Cristina Rodrigues Lacerda, as-
sistiu a apresentação do programa feita pelo prof. 
Jorge Almeida Guimarães, presidente da Capes, 
que informou ser esta iniciativa destinada a estu-
dantes de graduação de todas as áreas do conhe-
cimento com o objetivo de inserir precocemente 
os estudantes no meio científico.

 A UFVJM aderiu ao programa cujo proje-
to piloto pretende oferecer bolsas de estudos aos 
alunos do 1º período de cursos de gradu-
ação, com matrícula 2012/1, em todas as 
áreas do conhecimento. As primeiras bol-
sas serão implementadas a partir do mês 
de agosto.
 As inscrições foram feitas no mês 
de março e a seleção será realizada pelas 
universidades mediante prova de conheci-
mentos gerais no dia 29 de abril.
 Serão oferecidas na primeira se-
leção 6.000 bolsas, distribuídas proporcio- nal-

mente ao número de estudantes inscritos em cada 
instituição.

Pesquisa /// 7

 A UFVJM acaba de aprovar junto à Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes) o primeiro programa de Pós-Graduação 
em Biocombustíveis, em níveis de mestrado e doutorado. Esse é o primeiro 
programa dessa natureza a ser aprovado no Brasil em uma área considerada 
estratégica e prioritária para o país. Com a aprovação desse novo programa, 
a UFVJM cumpre a Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE) que 
prevê quatro cursos de mestrado - hoje a instituição já conta com 10 - e dois 
de doutorado para as novas universidades até o ano de 2016.

 Sob a coordenação geral dos professores da UFVJM, Alexandre So-
ares dos Santos (coordenador) e José Domingos Fabris (vice-coordenador), 
o novo programa foi proposto em parceria com a Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU). Terá como sede administrativa a UFVJM e a UFU como 
instituição associada. O coordenador e vice-coordenador local na UFU serão 
os professores Reinaldo Ruggiero e Manuel Gonzalo Hernandez-Terrones.

 A proposta desse programa de pós-graduação é bi-institucional, ou 
seja, envolve grupos de pesquisa da UFVJM, em Diamantina, e da UFU, em 
Uberlândia, ambas localizadas em Minas Gerais e compromissadas com as 
atividades de ensino, pesquisa e desenvolvimento. O grupo envolvido nessa 
proposta acredita que o esforço conjunto para dar solução aos problemas 
relacionados ao aumento da demanda de energia, suas consequências e al-

ufvjm.edu.br

Com a aprovação desse novo programa, 
UFVJM cumpre resolução do CNE e totaliza 10 
cursos de mestrado e dois de doutorado ///

ternativas, passa pela associação de expertises, interdisciplinaridade e multi-
disciplinaridade de enfoques e esforços acadêmicos, científicos e tecnológico 
inovadores.

 De acordo com os coordenadores do programa de pós-graduação 
em Biocombustíveis, o objetivo é formar recursos humanos qualificados para 
atender aos desafios impostos pela mudança necessária ao paradigma da 
sociedade do petróleo, através de posicionamentos críticos e inovadores, ge-
ração de conhecimento, e do desenvolvimento de tecnologias e processos 
ecologicamente sustentáveis com base em biomassas verdes.

 O modelo do Programa inspira uma rede integrada de ações, usa a 
competência instalada na UFVJM e na UFU e sua estratégia mais destacável 
é sua natureza consistentemente abrangente, no ambiente de conexão de 
ideias, que cobre toda a cadeia de processamento industrial da biomassa. 
Na prática, o Programa terá por liga e diretriz de funcionamento a unidade 
regimental comum; as áreas de concentração e linhas de pesquisas comuns; 
as disciplinas partilhadas e oferecidas em parceria, ou individualmente, por 
membros do programa de ambas as instituições; a abertura para a mobilida-
de discente e docente para o exercício de atividades acadêmico-científicas 
pertinentes ao programa; e o oferecimento de disciplinas condensadas para 
possibilitar a mobilidade da disciplina, com seu respectivo docente, bem como 
a mobilidade do discente para a assistência à disciplina.

 Serão oferecidas as seguintes linhas de pesquisa: - Biomassas energé-
ticas: ciência e tecnologia; -  Processos químicos e bioquímicos aplicados à con-
versão de biomassas a biocombustíveis; - Produtos e coprodutos; - Ambiente e 
Sustentabilidade. O processo seletivo para o Programa será semestral e serão 
oferecidas oito vagas para o curso de mestrado e oito para o doutorado.

UFVJM participa do programa Jovens Talentos para a Ciência

Aprovado o primeiro programa de pós-graduação 
em Biocombustíveis do país

Professora Ana Cristina com  representantes da Capes e CNPq durante 
lançamento do programa Jovens Talentos para a Ciência



///
A Faculdade Interdisciplinar em Humani-

dades (FIH) está iniciando 2012 com diversas 
novidades. E a mudança de denominação – o 
nome anterior era Faculdade de Ciências Huma-

nas (FCH) – é a menor delas. Além desse, dois outros passos 
essenciais foram dados: a reestruturação do projeto pedagó-
gico do Bacharelado em Humanidades (Bhu), que dá ampla 
liberdade ao aluno na definição de sua trajetória acadêmica, 
e o início dos cursos de licenciatura, marco de uma nova e 
promissora fase.

 Outro ponto importante é o desmembramento do 
curso de Turismo do Bhu. Tudo isso é parte de um amplo 
movimento administrativo, político e pedagógico que procura 
consolidar a FIH no âmbito da UFVJM.

 A mudança de denominação revela a busca por ade-
quar o nome à realidade da unidade, pois a FIH – abrigando 
dois cursos de bacharelado (Humanidades e Turismo) e cinco 
de licenciatura (Geografia, História, Letras/Português/Espa-
nhol, Letras/Português/Inglês e Pedagogia) – reúne diversas 
áreas de conhecimento nas Ciências Humanas e Sociais Apli-
cadas. Também a multiplicidade de projetos desenvolvidos 
pelos docentes da FIH assegura e valoriza a difusão do cará-
ter interdisciplinar.

 Por fim, com a possibilidade de aprovação pelo Mi-
nistério da Educação do Curso de Mestrado Profissional Inter-
disciplinar em Ciências Humanas, a FIH completará a oferta 
do ciclo de formação discente em nível de graduação e de 
pós-graduação.

ufvjm.edu.br
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temporários. Já eram oferecidas, então, mais 
de cem disciplinas, buscando atender tanto à 
demanda da formação básica quanto as áreas 
de concentração para as licenciaturas.

 O BHu está e estará sempre em 
constante atividade e processo. Também será 
alvo de reflexões, (auto) críticas e transforma-

ções contínuas, emblema da nova forma de 
ensino e aprendizagem. O BHu nos convida ao 
questionamento e à critica, porque não pode 
ser visto como um curso fechado e estanque. 
O Bacharelado em Humanidades contribui de-
cisivamente para que a UFVJM alcance exce-
lência na formação de seus alunos.

o início da atividade nas licenciaturas

O projeto pedagógico do Bacharelado em Humani-
dades foi reestruturado com o objetivo de dar maior liberda-
de ao aluno na definição de sua trajetória acadêmica. Assim, 
a partir deste ano, os alunos podem adequar sua formação 
no BHu à licenciatura que desejam cursar. O curso de Hu-
manidade é hoje o que tem maior quantidade de alunos no 
campus de Diamantina: até 2011 já somávamos 940 estu-
dantes matriculados e cerca de 60 docentes, entre efetivos e 

reestruturação do projeto 
político-pedagógico

As licenciaturas em Geografia, His-
tória, Letras Português/Inglês, Letras Portu-
guês/Espanhol e Pedagogia começaram no 
primeiro semestre de 2012. Os ingressantes 
desses Cursos são alunos provenientes do 
Bacharelado em Humanidades. Tais Licencia-
turas são concluídas em dois anos, pós-BHu, 
pois aproveitam créditos (horas curriculares) 
e a formação interdisciplinar que o aluno ad-
quire nessa primeira etapa de formação.

 As escolas são, historicamente, es-
paços de acolhimento profissional do gradu-
ado em licenciatura que poderá atuar como 
professor do Ensino Fundamental e Médio, 
com campo de ação que envolve além da re-
gência de classe, atividades como a elabora-
ção de materiais pedagógicos e de projetos 
de ensino.

 Além disso, cada área específica 
concentra uma série de possibilidades no 
mercado de trabalho. O licenciado em Ge-
ografia e História poderá atuar também em 

centros de formação não formais e espaços 
de produção do conhecimento, como mu-
seus e organizações não governamentais ou 
em projetos de educação ambiental, patri-
monial e cultural.

 O licenciado em Letras Português/
Inglês e em Letras Português/Espanhol pode 
ainda atuar em diversos níveis: editoras, 
meios de comunicação, consultorias, em-
presas de eventos, embaixadas, assessorias 
de comunicação, produtoras, fundações e 
instituições culturais, organizações governa-
mentais e não governamentais. Também o 
conhecimento aprofundado em idiomas es-
trangeiros faz dele um profissional extrema-
mente útil em tempos de globalização.

 A formação em Licenciatura em 
Pedagogia da UFVJM tem ênfase na docên-
cia para turmas de Educação Infantil e anos 
iniciais do Ensino Fundamental. A formação 
ainda habilita o egresso a atuar na organi-
zação e gestão de sistemas e instituições de 

Projeto Gaia apresenta evolução do Planeta Terra ao longo do Tempo Geológico, durante “Universidade das Crianças”, realizado 
no  Mercado Velho, em outubro de 2011
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ensino e em áreas/instituições não escolares, nas 
quais sejam previstos conhecimentos pedagógi-
cos.

 Após quase três anos de contribuição no 
Bhu, o curso de Turismo foi desmembrado do Ba-
charelado em Humanidades. Vários são os moti-
vos para essa decisão. Um deles é o caráter dife-
renciado da formação do turismólogo em relação 
à titulação proporcionada pelo Bacharelado, o que 
poderia causar resistência no mercado de traba-
lho. Outro aspecto é que o Turismo, por não ser 
um curso de licenciatura (como os demais cursos 
pós-BHu), aproveita menos disciplinas do núcleo 
comum, o que aumenta consideravelmente o tem-
po de permanência do aluno na universidade.
 Assim, por viabilizar a integralização em 
3,5 anos, a oferta do curso de Turismo aumen-
tará significativamente a demanda de alunos in-
gressantes, o que é essencial para um país que 
promoverá, em breve, megaeventos que decerto 
ajudarão a aumentar o fluxo turístico. Isso favo-
recerá, também, o desenvolvimento da atividade 
turística, tanto em Diamantina como na região do 
Vale do Jequitinhonha.
 Leia a seguir sobre alguns projetos:

Pibid - Geografia e História
 Entre as atividades que reforçam o 
compromisso da UFVJM na melhoria do desen-
volvimento social e da educação nos vales, o 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (Pibid) merece destaque. O Pibid é um 
projeto da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes) desenvolvido 
em conjunto com as universidades brasileiras 
conveniadas. A Faculdade Interdisciplinar de Hu-
manidades (FIH) abriga os Pibids de História e 
Geografia. Estes projetos contam com 44 bol-
sistas, além de voluntários e colaboradores. Os 
projetos são desenvolvidos em sintonia com 
as instituições de Ensino Médio de Diamantina 
e contribuem para o aumento da qualidade da 
aprendizagem de História e Geografia nas es-
colas públicas com base no desenvolvimento de 
práticas pedagógicas conjuntas, nas atividades 
de qualificação dos professores e na interação 

Desmembramento do 
curso de Turismo

entre a UFVJM, as escolas e a comunidade. 
Núcleo de Estudos Avançados em Turismo
 O Núcleo de Estudos Avançados em 
Turismo da UFVJM objetiva atuar no universo 
acadêmico e no meio social como aglutinador, 
catalisador, polarizador e irradiador de conheci-
mentos técnico-científicos a respeito das diver-
sas temáticas inerentes à prática do Turismo.
 A atual infraestrutura do núcleo visa 
estimular a formação de grupos de trabalhos 
(laboratórios) orientados pelos docentes respon-
sáveis pela temática de estudo, e até mesmo 
a interação entre os discentes em atividades 
acadêmicas. O espaço busca propiciar ambiente 
adequado para o desenvolvimento de projetos 
de pesquisa e extensão, reuniões e pequenos 
treinamentos, no entendimento da necessidade 
de aproximação da comunidade com o saber de 
seu espaço cultural, patrimonial e ambiental e 
da aproximação desses espaços com os diver-
sos atores da atividade turística. Para dinamizar 
esse processo, são firmadas parcerias inter e 
multidisciplinares com outras universidades, Or-
ganizações Não Governamentais (ONG’s) e insti-
tuições públicas e privadas.

Projeto Gaia
 Desenvolvido por professores e dis-
centes do Bacharelado em Humanidades da 
UFVJM, o Projeto GAIA (Geociências, Arte, In-
terdisciplinaridade e Aprendizagem) tem como 
missão integrar pesquisa e extensão univer-
sitária, trabalhando o conhecimento científico 
em Geociências de forma artística e lúdica nas 
interfaces diretas com a Geografia, Ciências e 
demais áreas de conhecimento, para o Ensino 
Fundamental e Médio.
 Núcleos de exposição, como o Obser-
vatório do Sistema Solar, Exposição do Túnel do 
Tempo Geológico e o Núcleo de Paleontologia, 
foram criados após discussão conceitual dos te-
mas e construção de maquetes e ambientes que 
auxiliam no entendimento do Planeta Terra, sua 
evolução física e biológica. Ao longo de 2011, 
houve 1200 visitas de alunos e professores de es-
colas públicas do ensino básico dos municípios de 
Diamantina e Datas, além de universitários, pós-
graduandos e docentes de universidades por meio 
de parcerias com o PET-Química (UFVJM) e com 
a Universidade das Crianças (UFMG), Educar no 
Vale (UFVJM) e Pibid-Geografia (UFVJM). Uma das 
metas para 2012 é a criação de material artístico 

para a Serra do Espinhaço Meridional.
Cine Mercúrio

 “Cine Mercúrio: movimentação de cul-
turas e linguagens” é um projeto de extensão na 
área de Linguística, Letras e Artes voltado para 
a comunidade de Diamantina e região. Muito 
mais que “colocar filme pra rodar”, o projeto pre-
tende criar momentos para a compreensão de 
telas e textos, visando à formação de público em 
cinema a partir da discussão da linguagem cine-
matográfica em interação com as mais diversas 
áreas de conhecimento.
 Em dois anos de projeto realizaram-
se mais de 120 projeções, com abordagens de 
temáticas diferentes em cada mês. O projeto 
promove, por meio do fortalecimento da visi-
bilidade da linguagem audiovisual, a criação de 
espaços de intercâmbio de opiniões e olhares 
sobre a sociedade, a partir do encontro e inter-
locução de estudantes de graduação e pós-grad-
uação, professores, pesquisadores e moradores 
da cidade de Diamantina e região. 

Cinema Falado
 Outro projeto que tem como assunto 
central a produção cinematográfica é o Cine-
ma Falado. Um dos objetivos principais de sua 
implementação parte da constatação de que o 
cinema é um recurso didático-pedagógico im-
portante para se trabalhar com acadêmicos na 
universidade. Assim, fica evidente a necessidade 
de se sistematizar sua utilização e sugerir uma 
metodologia de trabalho que permita a docentes 
e discentes extraírem das obras cinematográ-
ficas questões e problemas para proposição de 
um debate. Para isso, no evento Cinema Falado, 
a exibição de filmes é seguida da exposição de 
professores, pesquisadores e especialistas sobre 
tema, roteiro e enredo da obra exibida.
 Com tal iniciativa, outro objetivo pode-
ria ser alcançado: implementar na UFVJM os al-
icerces de um trabalho sistemático que busque 
colocar em pauta a necessidade de uma edu-
cação para a imagem, essencial nestes tempos 
marcados pela onipresença do audiovisual. Até 
por isso, o Cinema Falado procura integrar nos 
debates, além de docentes e discentes, a comu-
nidade de Diamantina e região.
 Os interessados em participar desses 
ou de outros projetos podem obter mais infor-
mações diretamente na Secretaria da FIH, no 
Campus JK, ou pelo telefone 3532-1220.
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Universidade 
recebe angolanos e 
moçambicanos para  
intercâmbio

alUnoS aFriCanoS PartiCiPaM 
do PrograMa de inCentiVo à 
ForMação CientíFiCa

Sementes de Espécie Nativa e Melhoramento 
de Codornas. 

 Para o aluno moçambicano Mervin 
Stewart Sampaio da Mota, orientado pelo 
prof. Paulo Afrânio Sant’Anna, a participação 
no programa foi muito proveitosa, tanto do 
ponto de vista acadêmico como cultural.  A 
aluna angolana Celam Pedro Alberto, orien-
tada pela prof.ª Vanda Barbosa dos Reis 
Toth, afirmou “O estágio foi de grande im-
portância, pois proporcionou novos conheci-
mentos, tendo-se  adquirido conhecimentos 
tanto teóricos como práticos, de disciplinas 
ainda muito pouco conhecidas no meu país. 

Foi importante também, porque através des-
te, pôde-se conhecer novas culturas e adqui-
rir novas experiências”.

 Durante o período em que os alu-
nos permaneceram na UFVJM, eles tiveram 
a oportunidade de assistir aulas sobre me-
todologia científica e temas relacionados às 
suas respectivas áreas de pesquisa e tam-
bém acompanhar projetos de pesquisa que 
estão sendo desenvolvidos pelos alunos da 
UFVJM. Segundo avaliação de todos os alu-
nos participantes do programa, essa intera-
ção entre os estudantes brasileiros e africa-
nos foi muito importante para o intercâmbio 

///

 O prof. José Barbosa dos Santos, 
diretor de Pós-Graduação da UFVJM,  par-
ticipou no dia 17 de fevereiro do treinamen-
to do aplicativo Coleta de Dados 12.0 – ano 
base 2011, realizado pela Diretoria de Aval-
iação da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes), em 
Brasília (DF).
 Em decorrência dessa reunião, o 
diretor de Pós-Graduação, na qualidade de 
disseminador/multiplicador das orientações 
da Capes, realizou na UFVJM, no dia 7 de 
março, o treinamento do aplicativo Coleta 
de Dados para os coordenadores dos pro-
gramas, professores e servidores. 

 O aplicativo Coleta de Dados da 
Capes é um sistema informatizado desen-
volvido com o objetivo de coletar infor-
mações dos cursos de mestrado, doutorado 
e mestrado profissional integrantes do Sis-
tema Nacional de Pós-Graduação (SNPG).
 Os dados coletados prestam princi-
palmente à avaliação dos programas de pós-
graduação e para a constituição da chamada 
“memória da pós-graduação” que é o acervo 
consolidado do SNPG.
 A coleta de dados objetiva ainda 
prover a Capes de informações necessárias ao 
planejamento dos seus programas de fomento 
e delineamento de suas políticas institucionais.

PrPPG participa de treinamento
do sistema Coleta de dados 

 No início de janeiro, a Diretoria de Relações Inter-
nacionais (DRI) da UFVJM recebeu nove alunos angolanos e 
sete alunos moçambicanos para participarem do Programa 
de Incentivo à Formação Científica de Alunos Africanos, pro-
jeto de execução anual que possibilita aos estudantes realizar 
estágios em áreas de pesquisa mutuamente acordadas em 
diferentes Unidades Acadêmicas da nossa Instituição duran-
te o período das férias acadêmicas.

 Os alunos realizaram o estágio nos meses de janeiro e 
fevereiro e desenvolveram pesquisa nas áreas de Entomologia 
Florestal, Uso Racional de Plantas e Homeopatia na Agricul-
tura Familiar, Gradiente e Fluxo Geotérmico, Desenvolvimento 
Humano, Recuperação de Áreas Degradadas, Germinação de 
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 Para Camila Castro, a experiência 
de estudar no exterior está sendo incrível. “A 
Universidade de Coimbra é muito bem estru-
turada, os professores são excelentes, tenho 
colegas de toda parte do mundo. A universi-
dade completa 722 anos este ano. Com tanta 
história e tradição, fiquei deslumbrada com 
tudo por aqui. Esta experiência está sendo de 
grande valia para minha formação pessoal e 
profissional. As dificuldades que encontramos 
são muitas, mas sempre há pessoas boas no 
caminho para nos ajudar a solucionar. A sau-
dade do Brasil, da minha universidade, ami-
gos, namorado e família é muito grande, mas 
busco neles força para aproveitar ao máximo 
esse período de estudos no exterior. Reco-
mendo a todos que têm esse desejo que se 
inscrevam na próxima seleção, pois o Progra-

ma Ciência sem Fronteiras nos ampara em 
tudo. Vale à pena conhecê-lo melhor e, mais 
ainda, cursar um período de estudos no exte-
rior.”
 Já Roberta Cerqueira alega que mo-
rar fora do Brasil é algo fantástico, não há 
dúvidas que sim. “Coimbra, porém, tem algo 
inexplicável! Trata-se de uma cidade estudan-
til riquíssima em história. A Universidade de 
Coimbra com seus 722 anos é uma das mais 
antigas do mundo e guarda muitas curiosi-
dades e segredos. A experiência de viver um 
semestre em Portugal está ainda no início, 
mas além de me engrandecer intelectual e 
culturalmente, está sendo uma oportunidade 
de evolução pessoal. É uma experiência que 
recomendo a todos. Ao CNPq  e à UFVJM, 
muito obrigada pela oportunidade!”

 A UFVJM teve mais quatro alunos selecio-
nados pelo Programa Ciência sem Fronteiras, 
com bolsa do CNPq, para realizarem gradua-

ção-sanduíche no exterior. Os alunos são: Aurélio Antônio de 
Pádua Gandra, do curso de Sistemas de Informação (Facet), 
que atualmente está cursando o semestre acadêmico na Uni-
versity of New South Wales, na Austrália; Roberta Fernanda 
Ventura Cerqueira e Camila Maria Gonçalves de Castro, do 
curso de Ciências Biológicas (FCBS), que estão estudando na 
Universidade de Coimbra, em Portugal; e Thereza Raquel Ma-
chado Azeredo, do curso de Enfermagem (FCBS), selecionada 
para cursar o segundo semestre na Escola Superior de Enfer-
magem de Coimbra, em Portugal.
 Para os alunos interessados no Programa Ciência 
sem Fronteiras, a Diretoria de Relações Internacionais infor-
ma que foram divulgados novos editais com destino à Austrá-
lia, Bélgica, Canadá, Coreia do Sul, Espanha, Holanda e Portu-
gal. As inscrições vão até 30 de abril, e podem ser realizadas 
pelo site do programa, www.cienciasemfronteiras.gov.br,  no 
qual estão disponíveis todos os editais e demais informações 
sobre o programa.
Alunos relatam experiências
 Os alunos da UFVJM que já estão participando do 
Programa foram entrevistados por este Jornal e relatam suas 
experiências. Confira: “Participar do Ciência sem Fronteiras 
está sendo um sonho para mim, depois de tanta dificulda-
de e tanta papelada, enfim estou estudando na University of 
New South Wales – Austrália. A maior dificuldade, até hoje, é 
referente  ao gerenciamento das bolsas. O contato Austrália-
-Brasil não é nada fácil, devido à diferença de 14 horas no 
horário. Apesar de já ter morado em Sydney anteriormente, 
venho de novo me sentindo um “calouro”: tudo novo, desde 
como usar o blackboard, o nosso Siga Australiano, até ficar 
perdido no campus (várias vezes). Com quatro semanas de 
universidade, já estou totalmente adaptado, lidando com uma 
cultura de ensino totalmente diferente da nossa, estudando e 
aproveitando o máximo que essa viagem pode me proporcio-
nar. Aos que estão interessados no Programa, aconselho não 
desistir e correr atrás de cada detalhe, porque no final somos 
bem recompensados”, conclui Aurélio Gandra.

Ciência sem Fronteiras cresce na UFVJM
PrograMa diVUlga noVoS editaiS CoM deStino à aUStrália, bélgiCa, Canadá, Coreia do SUl, eSPanHa, Holanda e PortUgal

///

ufvjm.edu.br

Erramos
 Na página 10 da 36ª edição do Jornal da UFVJM relacionamos o depoimento do 
servidor técnico-administrativo da PRPPG, Jean Carlo Laughton de Sousa, ao Programa Ci-
ência sem Fronteiras. Na verdade, Jean participou do Programa de Qualificação de Docente 
e Ensino de Língua Portuguesa no Timor-Leste que tem como objetivo a qualificação de 
docentes no Timor-Leste e requer candidatos que possuam graduação completa. 

Camila Castro, Aurélio Gandra e Roberta Cerqueira, alunos da UFVJM selecionados pelo Programa Ciência sem Fronteiras
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Pesquisador da University of Buffalo visita UFVJM
 No dia 14 de março, o World Report 
on Disability (Relatório Mundial sobre a Defi-
ciência) foi apresentado para a comunidade 
de Diamantina pelo professor John H. Stone 
da University of Buffalo dos Estados Unidos. 
Participaram da conferência 223 acadêmi-
cos, professores e profissionais dos serviços 
de saúde e escolas de Diamantina das áre-
as de fisioterapia, enfermagem, odontologia, 
educação física, terapia ocupacional, ciências 
biológicas, assistência social, fonoaudiologia, 
nutrição, psicologia, farmácia e química. O 

evento foi promovido pelo deptº de Fisiote-
rapia e contou com o apoio da Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Graduação e do Núcleo de 
Estudos sobre Deficiências e Reabilitação da 
UFVJM. 
 De acordo com o professor Peterson 
Andrade, do deptº de Fisioterapia, a palestra 
foi importante, pois a comunidade acadêmi-
ca teve a oportunidade de conhecer as evi-
dências científicas relacionadas com a defi-
ciência e as recomendações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para enfrentar os 

desafios das pessoas com deficiências nos 
diferentes países do mundo. 
 Também foi destacada pelo professor 
a importância dos acadêmicos, profissionais 
e pesquisadores conhecerem o conteúdo do 
Relatório Mundial para o desenvolvimento de 
ações relacionadas com as orientações da 
OMS. A diversidade dos participantes advin-
dos de vários cursos no evento demonstrou o 
amplo interesse da comunidade pelo assunto 
de deficiência e a necessidade de outras ini-
ciativas semelhantes na Universidade.

 No último dia 5 de março, foi implantado o novo software de gerenciamento de serviços do Sistema de Bibliotecas 
da UFVJM, o SIGA-Biblioteca, que está na fase final de implementação. O Sistema de Bibliotecas (Sisbi) da UFVJM conta, 
atualmente, com cerca de 70 mil exemplares e 18 mil títulos em suas três bibliotecas, nos campi de Diamantina e Teófilo 
Otoni.

 O Sisbi informa aos professores, pesquisadores e alunos de pós-graduação da UFVJM que criou, em parceria com 
o IBICT, o Repositório Institucional, o RI-UFVJM, no qual estará armazenada toda a produção científica da UFVJM: disserta-
ções, teses, artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais, livros, e capítulos de livros.

 Para isso, solicita aos interessados que encaminhem as produções científicas (com autorização assinada para pu-
blicação no todo ou em parte) para uma das bibliotecas do Sistema, a fim de serem disponibilizadas para a comunidade. 

Universitários promovem carnaval solidário

Sisbi instala SIGA/Biblioteca

Moradores da República Bicho Preguiça, fundada 
há sete anos por estudantes da UFVJM, em Diaman-
tina, promoveram uma ação de solidariedade no car-
naval de 2012 com o Bloco Beneficente “Os Pregui-
çosos”. O Bloco arrebanhou 250 foliões pelas ruas da 
cidade e com os recursos arrecadados, 70% do valor 
líquido foi revertido em doações a duas instituições 
de Diamantina: Escola Estadual prof. Aires da Matta 
Machado e Associação do Pão de Santo Antônio.

 De acordo com um dos moradores da Re-
pública, o estudante do curso de mestrado em Enge-
nharia Florestal, André Rodrigues da Cunha Gianotti, 
esse foi o terceiro ano que a República se mobilizou 
para entregar doações a instituições da cidade. “Nos 
dois anos anteriores, arrecadamos dinheiro através 
de festas realizadas na própria República. Nosso ob-
jetivo é ajudar pessoas em dificuldade na sociedade 

diamantinense e também demonstrar a boa vontade 
dos estudantes em contribuir com ações de solida-
riedade, generosidade e carinho para com a socieda-
de de Diamantina que tão bem nos recebe”, afirma 
André.

 A República Bicho Preguiça conta com oito 
moradores que são estudantes da UFVJM. O Bloco 
“Os Preguiçosos” saiu pela primeira vez este ano e 
pretende se firmar para os próximos carnavais. De 
acordo com os integrantes da República, após co-
nhecerem melhor a realidade social e econômica de 
Diamantina, foi possível perceber a carência exis-
tente nas instituições filantrópicas de assistência à 
população e isso os motivou a promover as ações de 
apoio.

 “Em 2010, após nossa primeira ação, regis-
tramos um número baixo de doações e constatamos 

a ausência de material de primeira necessidade nas 
entidades. A partir daí, decidimos que anualmente 
faríamos doações, mesmo que a nossa arrecadação 
não fosse tão significativa.  A Bicho Preguiça doou 
aproximadamente R$700,00 para a compra de uni-
formes para a Escola e R$300,00 para a compra de 
utensílios para o Pão de Santo Antônio.

Estudantes levam doações ao Pão de Santo Antônio
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///I Seminário de Economia Política reúne cerca de 500 pessoas

O curso de Ciências Econômicas da 
UFVJM realizou no período de 28 a 30 de março, o 
I Seminário de Crítica da Economia Política; ques-
tões contemporâneas (I SECEP), no Campus do 
Mucuri, com a presença de aproximadamente 500 
pessoas. O evento foi uma realização do Grupo de 
Estudos em História do Pensamento Econômico 
(GEHPE), do Grupo de Estudos de Crítica da Eco-
nomia Política (GECEP), da Sociedade Brasileira 
de Economia Política (SEP) e da Sociedad Latino-
americana de Economía Política y Pensamiento 
Critico (SEPLA).

 Concebido como continuidade dos ciclos 
de debate de Crítica da Economia Política que 
reuniram pesquisadores de outras universidades e 
docentes do curso de Ciências Econômicas e do 

Curso de Serviço Social da FACSAE/UFVJM, o I Se-
minário teve como objetivo reunir pesquisadores 
da área de crítica da economia política para deba-
tes e discussões acerca do capitalismo contempo-
râneo e sua crise, atentando-se para a particulari-
dade latino-americana e brasileira, e ao processo 
de trabalho na atualidade e relações laborais.

 O I Seminário teve como tema de aber-
tura: “Crítica da Economia Política: questões con-
temporâneas”, discutidos pelos professores Cláu-
dio Gontijo (CORECON-MG/UFMG), José Paulo 
Netto (ENFF/UFRJ) e Reinaldo Carcanholo (SEPLA/
UFES), tendo como coordenador, o prof. Márcio 
Lupatini (UFVJM). 

 Foram abordados ainda os temas “Teoria 
do Valor” e “Imperialismo e América Latina”, além 

de dois minicursos sobre a “Crise da Economia e 
da Ciência Econômica” e “Crítica da Economia Po-
lítica e seu papel na contemporaneidade”. Durante 
o dia ocorreram oito Mesas Temáticas, com ar-
tigos apresentados por pesquisadores de todo o 
Brasil, inclusive professores da própria UFVJM.

ufvjm.edu.br

UFVJM participa 
do I Fórum de 
Internacionalização 
do Ensino Superior 
de Minas Gerais
 O pró-reitor de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação da UFVJM, prof. Alexandre Christófaro Silva, 
participou do I Fórum para Internacionalização 
do Ensino Superior de Minas Gerais com a Mis-
são Group of Eight (um consórcio das principais 
e melhores universidades australianas), realizado 
no dia 20 de março na Cidade Administrativa 
Presidente Tancredo Neves, em Belo Horizonte.
 Esse Fórum, que contou com a partici-
pação do secretário de Estado de Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior de Minas Gerais, Narcio 
Rodrigues, do presidente do Fórum de Dirigentes 
das Instituições Públicas de Ensino Superior de 
Minas Gerais, Paulo Márcio de Faria e Silva e do 
embaixador da Austrália no Brasil, Brett Hachett, 
tem como objetivo promover a integração entre 
as oito maiores universidades da Austrália e as 
universidades mineiras para o desenvolvimento 
de projetos prioritariamente nas seguintes aé-
reas: genética bovina, qualidade de águas, min-
eração e seus serviços, e epidemiologia e saúde 
pública.

Enfermagem realiza Seminário de 
Intercâmbio para a formação do profissional
 No dia 29 de fevereiro, foi realizado no 
Anfiteatro do Campus I da UFVJM o I Seminário de 
Intercâmbio de Experiências para a Formação em 
Enfermagem da UFVJM. O evento teve como ob-
jetivo promover a integração e motivar docentes 
e discentes do curso através da apresentação do 
mesmo e promover a troca de experiências entre 
acadêmicos, docentes e profissionais em atuação 
no mercado de trabalho.
 O evento contou com a participação de 
alunos egressos, dos enfermeiros Danilo Ricardo 
Oliveira e Fabiana Rocha de Meira (recém forma-
dos), Fabiana Fernandes R. Soares, enfermeira re-
sponsável técnica da Santa Casa de Diamantina 
e Flávio Henrique dos Santos, coordenador de 
Atenção Primária de Diamantina, e Selma Maria 
Fonseca Viegas, professora adjunta da PUC/BH.
 O seminário iniciou com a exposição do 
curso, apresentada pelo chefe do deptº de Enfer-
magem da UFVJM, prof. George Sobrinho Silva e 
pela coordenadora, profª Danielle Sandra Silva 
Azevedo, que falaram sobre as formas de organi-
zação, estrutura, investimentos e conquistas do 
mesmo ao longo dos seus 15 anos, com destaque 
para as dificuldades enfrentadas, a atuação da 

professora fundadora do curso, Maria Lúcia Car-
doso Santos, as futuras instalações no Campus 
JK, os novos equipamentos e laboratórios, além da 
nota máxima no Enade em 2010.
 Foram evidenciados também, os desafios 
e transformações que estão ocorrendo no mer-
cado de trabalho, a necessidade da ampliação e 
busca por novos conhecimentos e a união de toda 
a classe profissional. A profª Patrícia Wichr e os 
alunos bolsistas de monitorias e projetos reporta-
ram sobre as inúmeras oportunidades oferecidas 
no decorrer do curso e como elas contribuem e en-
riquecem a formação dos alunos.
 Os ex-alunos convidados relataram sua 
experiência e a professora Selma deu um depoi-
mento sobre sua trajetória acadêmica e profis-
sional. Foram oferecidas oficinas para todos os 
períodos, nas quais foi promovida a troca de ex-
periência entre os alunos. 
 O Seminário foi finalizado com um coque-
tel de confraternização, tendo sido bem avaliado 
por todos os participantes, não só pela iniciativa, 
mas pela possibilidade de troca de experiência 
com profissionais da área e pelo envolvimento dos 
professores e alunos participantes.

Público lota auditório do Campus do Mucuri no I Seminário de 
Economia Política 



Exibição do filme “Delicada Atração” - Projeto 
Diversidade Cultural e Cidadania 
28 de abril de 2012

i Concurso universitário latino-americano 
de literatura 
Inscrições até 30 de abril 

apresentação da Comissão de Ética no Campus 
do mucuri  
03 de maio de 2012

i semana da integração 
15 a 18 de maio de 2012

Exibição do filme “Livrando a Cara” - Projeto 
Diversidade Cultural e Cidadania  
26 de maio de 2012

1º Colóquio internacional de espanhol: 
Diversidade Cultural e Cidadania  
24 a 27 de maio de 2012

Curso de língua Portuguesa para estrangeiros 
Férias de inverno - 9 a 27 de julho de 2012
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Mais informações em www.ufvjm.edu.br

CUrSO dE POrTUGUêS é rEALIzAdO PELA 1ª VEz nAS FérIAS dE VErãO

UFVJM PArTICIPA dE SIMPóSIO SOBrE O BrASIL nOS EUA

diretora de Relações Internacionais e de Pós-
-Graduação em Enfermagem da Universidad 
de La República, no Uruguai. A professora 
aproveitou a participação no curso para visi-
tar o deptº de Enfermagem da UFVJM, além de 
participar de uma reunião com a DRI e com a 
chefia do referido departamento da Instituição.

 Além das aulas sobre Língua Portu-
guesa, os alunos adquiriram conhecimentos  
sobre Diamantina e região, nas visitas ao 
centro histórico da cidade, à Gruta do Salitre, 
ao Parque do Biribiri, ao Garimpo Real e ao 
distrito de Extração (Curralinho), como parte 
da programação relacionada ao ecoturismo.

 A Diretoria de Relações Internacionais (DRI) da 
UFVJM realizou, pela primeira vez nas férias de verão, o Curso 
de Língua Portuguesa – Ecoturismo e Cultura no Alto Jequiti-
nhonha, dirigido a estudantes estrangeiros, no período de dia 
30 de janeiro a 17 de fevereiro desse ano.
 O curso contou com alunos da Argentina, Uruguai e 
Alemanha. Uma das alunas  foi a professora Fany Rocha Piriz, 

///
 No período de 2 a 5 de março, a diretora de Rela-
ções Internacionais da UFVJM, Mabel Cordini, participou do 

Brazilian Symposium, realizado na Daytona, 
na cidade de Daytona Beach, nos Estados 
Unidos. A diretora proferiu palestras sobre a 
UFVJM, sobre o Curso de Português para Es-
trangeiros, que é realizado anualmente pela 
Diretoria de Relações Internacionais, e  so-
bre o programa do governo brasileiro Ciência 
sem Fronteiras.
 O evento foi organizado pelo prof. 
Carlos Andre Gati Robles, bolsista Fulbright 
do Scholar-in-Residence, que tem partici-
pado como membro convidado do comitê 
de cidades irmãs do Condado de Volusia, e 
através dessa participação conseguiu apro-
var, por unanimidade, a cidade de Diaman-
tina como cidade irmã das cidades situadas 
nesse Condado.
 Portanto, na oportunidade, foi rea-
lizado no Conselho Universitário da Daytona 
State College a assinatura do acordo de Ci-
dades Irmãs entre Diamantina e o Condado 
de Volusia, do qual Daytona Beach faz parte. 
A prof.ª Mabel participou da cerimônia re-
presentando o prefeito de Diamantina. 
 O Condado de Volusia é um dos 67 
existentes no estado da Flórida e é formado 
por 16 cidades nas quais estão distribuídas 
sete  instituições de Ensino Superior. O acor-
do de Cidades Irmãs é um acordo de coope-
ração mútua para promover ações que bene-
ficiem ambas as cidades e para criar relações 
econômicas, estudantis e culturais. 
  A participação da prof.ª Mabel no 

Simpósio foi importante para divulgar a
UFVJM, buscando fortalecer a universidade no 
cenário internacional, e para identificar opor-
tunidades de estabelecimento de parcerias 
com instituições de Ensino Superior dos Esta-
dos Unidos que também estiveram presentes.
              Como resultado da visita foram cria-
dos três vínculos: com a University of Florida, 
que está preparando um projeto para enviar 
ao governo americano com foco na mobilida-
de estudantil a partir de 2014; com a Univer-
sidad del Este de Puerto Rico, para possibilitar 
a preparação de alunos no idioma português; 
e com o Daytona State College, para desen-
volver parcerias na área de engenharias.

A diretora Mabel na entrada do Brazilian Symposium, 
em Daytona State College
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 No dia 12 de março, foram iniciadas as 
aulas no Centro de Idiomas da UFVJM, que esse se-
mestre conta com 761 alunos matriculados: 456 no 
Centro de Idiomas em Diamantina e 295 no Cam-
pus do Mucuri. O Centro de Idiomas oferece cursos 
de inglês, espanhol, francês, alemão, redação aca-
dêmica em português, e esse semestre tem como 
novidade a oferta de do curso de italiano.

 A UFVJM, através da Diretoria de Rela-
ções Internacionais, firmou no início desse ano, 
três novos convênios com instituições de ensino 
superior estrangeiras, com o objetivo de estabe-
lecer e desenvolver relações de cooperação  por 
meio da colaboração acadêmica, científica e cul-
tural. As novas instituições conveniadas são o Ins-
tituto Universitário Italiano de Rosário, na  Argen-
tina, na área de pós-graduação semipresencial; e 
o Institut Supérieur de l’Automobile et des Trans-
ports e o Conservatoire National des Arts et Mé-
tiers, ambos na França, na área das engenharias. 

novos convênios

Centro de Idiomas dTI recebe Certificado Green IT

ufvjm.edu.br

Professores e alunos do Programa Multicêntrico no II Encontro na Unifal

 A Diretoria de Tecnologia da Informação 
(DTI) da UFVJM acaba de receber o Certificado 
Green IT de participação no Programa Green IT da 
Furukawa, referente ao recolhimento de sucatas de 
cabos a fim de obter bônus da empresa e contribuir 
para a preservação do Meio Ambiente. A UFVJM 
recolheu e enviou 432 kg de sucatas de cabos LAN 
através da Nota Fiscal 74.253 e recebeu a bonifi-
cação de seis caixas de Cabo Eletrônico Multilan U/
UTP 24AWGX4P cat. 5E CM (305 metros por cai-
xa). De acordo com o diretor da DTI, Ricardo Brasil, 
com a adesão ao programa a UFVJM descarta cor-
retamente o resíduo eletrônico, ajuda o ambiente 
e ainda transforma a sucata em bônus materiais. 
“Parabenizamos os servidores da DTI responsáveis 

por esse trabalho, Giancarlo Cardoso Vechia e An-
dré Maia pela conquista do certificado”. 

 Carla Cristina Cardoso Nascif, especial-
ista em Recursos Tecnológicos do Sistema Finan-
ciar, ministrou para docentes e pesquisadores da 
UFVJM a palestra “Captação de Recursos para Pro-
jetos de Pesquisa, Desenvolvimento e inovação” no 
dia 30 de março, no Auditório 107 do Campus JK.

Visitas internacionais
 No dia 9 de março, a diretora de Relações 
Internacionais, Mabel Cordini, recebeu na UFVJM, 
os professores Richard Sansone e Steve Cunni-
ghan, da Valencia College, da cidade de Orlando 
(Flórida), para discutir a parceria com a universi-
dade na execução de um programa de português 
para estrangeiros. No dia 10 de março, o diálogo 
foi com o antropólogo Jeremy M Campbell e a co-
municadora Paola Prado da Roger Willians Uni-
versity (USA) para agendar visita de alunos dessa 
universidade à UFVJM no mês de junho. De acordo 
com a diretora Mabel, há perspectivas de se elabo-
rar um projeto de antropologia focado no estudo e 
mapeamento das pinturas rupestres existentes na 
região de Diamantina. Já no dia 11 de março, foi 
recepcionado na UFVJM, John Stone da University 
of Buffalo, Estados Unidos, que como colaborador 

da UFVJM, deseja ampliar a cooperação entre es-
sas universidades na área de preparação de alunos 
para o inglês intensivo, assim como enviar alunos 
para o aprendizado de português.

Sistema Financiar no 
campus de diamantina

Geografia inicia parceria com ACAd

 Os alunos do curso de Geografia da UFVJM 
iniciaram uma parceria com o Projeto Coleta Sele-
tiva Solidária junto com a Associação de Catado-
res (ACAD) de Diamantina para iniciar o trabalho 
de coleta seletiva de materiais recicláveis que será 
realizada por dois veículos que já se encontram em 
trânsito na cidade. Como você pode ajudar? Cadas-
tre sua República ou sua casa em um dos dois pon-
tos de cadastro e logo você poderá contribuir não 
só com a melhora do Meio Ambiente, mas também 

ajudará a gerar renda para as pessoas que traba-
lham na ACAD. Mais informações na sede ACAD ou 
na Secretaria da Coordenação do curso de Bacha-
relado em Humanidades.

A diretora Mabel e Richard Sansone e Steve Cunnighan em Biribiri

Processo de coleta e armazenamento do lixo na ACAD
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Palavras Cruzadas
 A palavra cruzada, um dos passatempos 
mais populares de nossos tempos, data do sécu-
lo IV a.C. Nos laterculus, como o jogo era conhe-
cido, os antigos romanos tinham de formar pala-
vras cruzando-as de maneiras que constituíssem 
palíndromos, isto é, podiam ser lidas tanto na 
vertical quanto na horizontal, ou de frente para 
trás e vice-versa. Há quem afirme que as in-
scrições mais antigas desse jogo foram encon-
tradas nas ruínas de Pompéia, a cidade italiana 
destruída no ano 79 pela erupção do Vesúvio. 
 Da forma como são hoje, as palavras 
cruzadas apareceram pela primeira vez no jornal 
New York World, em 1913, criadas pelo inglês Ar-

thur Wynne, que se baseou em um passatempo 
que conhecera quando criança e que tinha regras 
semelhantes às dos laterculus romanos. Mas, 
em vez de fornecer as palavras que deveriam 
ser cruzadas, Wynne resolveu dar apenas dicas 
e criou um diagrama na forma de um losango 
e nomeou o passatempo de “Crosswords”. Uma 
década depois, a criação de Wynne já estava em 
jornais europeus, além de em todo o continente 
americano.
 Com o passar do tempo, a novidade vir-
ou mania nacional e os Estados Unidos se consa-
graram como o país que mais consome palavras 
cruzadas no mundo!

 No Brasil, o jornal “A Noite” introduziu o 
passatempo em 1925, atribuindo-lhe o nome de 
“palavras cruzadas”, tradução da palavra inglesa 
“crosswords”.
 Diferentemente dos EUA, onde as pa-
lavras cruzadas apresentam as chaves, ou 
definições, fora do diagrama, aqui no Brasil 
tornaram-se mais populares as palavras cruza-
das diretas, ou seja, com chaves, ou definições, 
dentro dos diagramas. Esse tipo de palavras cru-
zadas foi criado e desenvolvido pelos alemães e 
introduzido no país pela Ediouro Publicações.
 Teste seu vocabulário, resolvendo a cru-
zada ao lado:


